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, Secretaria-de Estado de Meio Ambiente e DesenvolvimentO' Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANI;XO 11IDO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE'

I~Y .• _..J!liJL~. "'i ...,e 4;)DENTIFIC¥Ãº-POPRO?ESSO:;:i.
,i'li" A( ,f~!,i ,...

~TiP~ge Requerimento é:j:rnterv'nçã~bierjlal 1'''Núm.i:~o Prgc;esso,i' Da!âForillªliza~O
:',. Unidade do SISEMA ii!i*,i'dI'.

r elnelo n,oc~ssn-

Interven~o Ambiental COM AAF I 12030000043/13 I 26/021201308:11:10 I CENTRO OPERÀCIONAL SÃO
,_o

i" 2.IDENTIFICACAO DO RESPONSAVEL!'PELA INTER ENCAO AMBIENTAL illi' ._'i

2.iNome: 00205679-4/ JOSÉ MARIA GONÇALVES 2.2 CpF/CNPJ: 587.755.446-87

2,3 Endereço: FAZErIDA BARRA DO PARACATU, o .2.4 Bairro: ZONA RURAL ,
2.5 Município:, SAN:rA FE DE MINAS .. . 2.6'UF:. MG 12.7 CEP: 39.295-000

2.8 Telefone(s): - I 2,~ E-maii:,
li. ~:' 1I~: 'li1" 3.IDENTIFICÁf'!AO DO PROI?RIETARIO DO IMOVEL

H'il'" i. - -",'
"

3.1 Nome: 00205679-4/ JOSÉ MARIA GONÇALVES 3.2 CPF/CNPJ: 587.755.446-87

3.3 Endereço: FAZENDA BARRA DO PARACATU, o I ÚBairro: ZONA RURAL

3.5 Municipio: .SANTA FE DE MINAS 13.6.ÚF: MG 13.7CEP: 39.295-000

3.8 Telefone(s): 13.9 E-rt,ail:
,

.

'mE~ ,ijiIi""" - 4.,IDENTIFICÀCAOE: LOCALlZACAO DO' IMOVEL Ail 1iIII" - •
"'1: 1 D,:~omina~o: Barra do Paracatu 4.2 Área Total (ha): 15,4000

4,3 Municipio/Distrito: SANTA FE DE MINAS/Santa Fe de Minas 4.4 INCRA (CCIR): -
4.5 Matrícula ".0 C~r:t6rioRegistro de Imóveis: 3415 Livro: 2-N Folha: 191 Comarca: SAO ROMAO

)«-6): 485.692
- -.

Datum: SAD-69
4.6 Coordenada Plana (UTM)

. Y(7): 8.174.116 . Fuso: 23K

J:ai •••• -iiIif '-!' - '5. CARACTERIZACÃO AMBIENTAL DO.IMÓVEI.! .,::11"1 '~ ,.~.~-

5.1 B~cia hídr09ráfica: rio São Francisco
5.2 Conforme o ZEE-MG, o ímóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária para cons~rvação. (especificado no campo 11) I
5.3 Conforme Listas Oficiais, rio imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas(x), ameaçadas I
de extinção ();:da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado .no campo 11). '~-,---'-----;-

5.4 O imóvel sé localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento oú área de ,entorno de Unidade 'de Conserva~o.

(especificado no campo 11).

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nátiva do Estado, 64,40% do município onde está inserido o imóvel •
apresenta-se recoberto po'r vegetação nativa. .
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerábilidade natural para'o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

l5:7Bioma/ Transição entre biomas ondé'está inserido o imóvel . IH!!, " ,;~i: Árealhá'

Cerrado -. 15,4000
.

Total 15,4000

5-j8 Usóik!o solo~do imóvel ,-"1 • ,"à
Y -iilfflV 4 :~!. ,. .'., Atila (ha)'ITf.';' .

[peCUária
- / , 5,5800 .

.

, . Total 5,5800

•
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,
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I Unidade
ha

Unidade
ha .

.
I Área (ha)

5.9 Regularização da Reserva legal - Rl
5.l0'Área de Preservação Permanente (APp,).._.-_._. -_-_-_.:~ __. ._._.-_.==_._.=-~. -Area (ha) -.'

5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa ..__ . . ~~.' •. ~_._ ..._,.r, ~~_.20',.0050LoOo'';,'.
Agrosilvipastoril

" 5 10.3 Tipo .de uso antrópico consolidado --- o --- ~,--'---

• . . 'I Outro: o,oàoo'
.6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL' DE APROVAÇÃO

Tipo de Intevenção REQUERIDA. I Quantidade
i Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca .' I 5 5800
Tipo dá Intevenção PASSiVEL DE APROVAÇÃO i Quantidade
Supressão da cobérturavegetai nativa COM destaca I 5,5800

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO
7.1 BiomalTransi~ãoentre biomas -

Unidade
M3 .

, Cerrado
7.2 FisionomialTransição entre fisionomias
Cerrado

5,5800 "
Área (hai=::] .

. ..' .', 5,5~
8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssfvEl DE APROVAÇÃO "

I
. Datum Coo~~en.ada~lana (U!M) .. ~-

8.1 Tipo de Intervenção Fuso X(6) Y(7)

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca SAD.69 23K 485662 f. 8.174.077
___, ._~__ . __~ . 9. PLANO DE UTILlZAÇ~OPRETENDIDA . __ .__ .
9.1 Uso proposto ESpecificaçãO Área (ha)

•

. ~ecuá.ri~_. L ~_.____ . 15,5800-,--'---- ~--~. "Yo~lt-- ..~ 5,5800

___ .. __ .. ,1.0. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FlO~ES!AUVEGETAl PAssíVEL DE APROVAÇÃO..

10.1 Produto/Subproduto ESpecificação Qtde
LENHA FLORESTA NATIVA . 223,20

'110.2 ESpecificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervença~-o~),-- ~
. j 10.2.1 Numerode lomos da Carvoaria: .' 10.2.2 Diámetro(m): . " '.' 10.2.3 Allu";'(m):

:;-O~~I~ 'P;OduÇã;do 10;':;0 (tempo gasto para encher + carboni~~;'iri~ + esvaziar): . - (dias)
"t10.2.5 Capacidade'de pr';d~ç;;o por fomo no ciclo d~'produção(~dc): ---.~~~. -~---

:10.26 capacida~e_d_';_P!OdUçã?menS_a_1_da~c_a_rv.~._;,ri_a_(m~dC_)_:_ ~~~~~ =_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -~~- _- _--_~~~-- . ~~-~.-- jI
•
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.p. .:11'!;ESPECIFICACOES .EANALlSE DOS P&.NOS, ESTUDOS E INVENTARIO FLORESTAt APRESENTADOSt' %
• - .. I . -'-

5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: Flora: Baru, Aroeira, Jacarandá, Pereiro, Vaqueta ...
I. Fauna: Peq. repteis, Roedores e Avefauna.. '. •

, . 5.6 'Especificação grau de vulnerabilidade:Muito Alta.

M!' .!l!it 12. PARECERTECfoijCO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMpENSATÓRIAS FLORES\:AIS ,. A!!j'l' %iii"
_Trata.-se de uma propriedade com área total de 15,40 hectares, com área de reserva legal de 3,67 ha que corresponde a 23,83%,
ligada a área de APP de uma vereda, e o proprietário e'sta requerendo uma área de 5,58 ha (36,23%) para supressão da cobertura
vegetál nativa com destoca, 'que caracteriza em cobertura florestal de transição de cerrado para mata seca. Possui ainda uma área
já existente de pasto de 4,10 ha (26,63%), conforme apresentação no mapa. . . .
• A área requerida tem um volume aproximado de 420 m3 de lenhalha, que convertido-em carvão 'vegetal apresenta volume previsto

'de'210 MDC" . .• . '.
_A referida área apresenta relevo de plana á suavemente ondulada; com latossolo vermelho-amarelo, com texturá areno-aregilosa,
não oferecendo problemas para utilização de mecanização agricola.. .:. . .

'_ O proprietário da fazenda acompanhou a vistoria, onde foram repassadas orientações técnicas sobre a conservação do solo,
áreas de reserva legal e preservação permanente; e caso a área seja autorizada, cumprir com o termo de compromisso iogo após a
,exploração:ou seja, no primeiro periodo chuvoso, colocando também em prática durante as atividades de exploração todas as
medidas' mitigadoras e compensatórias apresentadas no plano; '. .': .

CONCLUSÃO: 'Considera-se a referida área como passivel de Intervenção Ambiental para os fins requeridos, apta para o
.julgamento da ~miss~o paritária - COPA.

. Medidas ....

•

.' _ Respeitar a Reserva Flbrestàl Legal: não deve sofrer nenhum tipo de' intervenção;

•
. Executar as tarefas mecanizadas, de modo a deslocar e ou revolver o mh\imo de terra possivel; .'

Adoção de curvas de nivel nas áreas de cultivo ou pasiagens eou técnicas que visem evitar a erosão ao solo;
• ': Evitar o uso de fogo na propriedade; , .

_ Combater o tráfico de animais silvestres e a caça na região, denunciando os individuos que praticam tais atos;
_ Para proteção do solo o plantio deverá ser efétuado logo após os trabalhos de exploração florestal e assim que as condiÇões
climáticas' forem favoráveis; . . _ •
_ Fazer a construção ~ conservação de aeeiros no entorno' da área de reserva legal; bem como de toda a propriedade: etc ..

!iU!t,l). RESPONSê'VEL(IS) PELO PARECER)ECNlCO (NOME.!MATRICULA~ASSINATURA E CARIMBO) .et

MARCOS. FERREIRA DA SilVA - MASP: nU ;)..I-\.5- 2.

SJ

J[O~~!I<l ola~~
14. DATA DAVISTORIA

quarta-feira, 13 de março de 2013

'.a_
15. RARECER JURíDIC6,'MEDIOAS MI'tIGADORAS .•E COMPENSA'fORIAS

•.16. RESPONSAVEL' PELO PARECER'!J!;)RIDICO (NOME, MATR1CULA,;ASSINATURA!lE CARIMBO),i

.1 '
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• .•1]. DAt:A DO PARECER =::. M

•

. .'



. : "

. "
.'\

\ , .

_;-:;.~.';"'i1fESPECIFICAÇÕEá E 'ANÁlisE DOS pJ.:ANOá~ÉsTU[)()S EINVENTARIOEJ..ORE$TAI! APRESENTÁDOS:'{.;1IJ'i';;;;Y.'

.3 Especificação de ócorrênci~ de espécies da fauna e/ou flora:,Flora:.Baru, Aroeira, Jacarandá, Pereiro, Vaqueta .. ,
auna: Peq. repteis, Roedores e Avefauna .. ' '
,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muito Alta,

~~t~.ill;]N~~".'~12JpARECERTÉCNICO)' MEDIDAS'MITIGADORAS EQÓ"'PeNSATORiASFÇORÊSTAISl~~",::,,;g.;.~;.'?';;-::;l
:nata-se de umal'ropriedade com área total de 15,40 hectares, com área de reserva legal de 3,67 ha que corresponde a 23,83%,
ligada a área de APP de uma vereda, e.o proprietário esta requerendo yma área .de .5,58 ha (36,23%) para supressão da cobertura

'vegetai nativa com destoca, que caracteriza"em cobertura florestal de 'transição de cerrado para mata seca ..Possui ainda uma área
já existente de pasto de 4,10 ha (26,63%), conforme apresentação no mapa. '. '. ','

, ,'A área requerida iem um volume aproximado de 420 m3 de lenha/ha,'que convertido emcaivão vegetal apresenta volume 'previsto' .
~2roMD&, ' ,
, A referida área apresenla relevo de' plana à suavemente ondulada, com latossolo vermelho'amarelo, com textura areno-aregilosa, . I .
não oferecendo problemas para utilização de mecanização agricóla. ' ,. • . '. . " .é.'

, - O propri~tárlo da fazenda acompanhou a vistoria, onde foram repassadas orientações técnicas sobre a conservação do solo,
..áreas de reserVa 1_8gale preserVação permanente; e caso a área.seja autorizada, cümprir:com o 'termo de compromisso log6 após a

'I exploração, ou seja, no primeiro, perlodo chuvoso, colocando 't'ambém em prátiéa durante as atividades de exploração todas as '.
n;'edldas mitigadoras e compensatórias apresentadas no pl~no; • ~ . :'

CONCLUSÃO: Co~sidera-sé a referida áre~ como passivel de Intervençã~ Ambientál para os fins requeridos, apta para' o
,julgame~io da comissão paritária - COPA.,

: -- I Medidas ...'

" Respéiíara Reserva Fiorestal legal: não deve sofrer nenhum tipo de iníervençà6;
,.c:xecuta~'asta'retas mecani.z;adas, de modo a deslocar e.ou revolver.o mínimo de terra possível; ,. ..;

_ doção de curvas de nível nas áreas de cultivá ou p~stagense ou técnicas que visem evitar ;:l'erosão ao solo;
, evitar o uso de fogo na propriedade; . , .,' " •

, ' Combater o tráfico de animais silvestres e a' caça na região, ,denunciando os i.ndivíduos que pràticamtals 'atos; . .
., Para proteção do solo o plantio deverá ser efetuado logo após os trabal,hos de exploração fiorestal e assim que ás condições

climáticas forem favoráveis;. , '. _ . . .
'- Fa,zer a'qonstrução e conservação de aceiros no entorno da ár~a de reserva legal: bem como de toda a propriedade; etc.

\!IKl__ ~1ª.'RESPONSÁVÊl"(IS)'PELO.PARECER ,TÊCt!ICO,(NOME,'MATRiCUl2ArASsINATi1RAEC.(R1r.mOj :'"'f,¥(;{Z,;::!r '.~~ "
cu' •

'fi
MARCOS FE;RREIRA-DA SILVA - MASP:

, ,
.F~r;;;;;;;;ic~'1!l';'"'"]]"',i-E;;",,]]"';;f'JEl'1!l'''.-;'f~~2''''G;",14:' DATÃ'OAVI$TORIArE2.;;-::,,~,-¥"G,~~;,;;'£;;]",~;iEi,~,",}(..;:,".].'; 1

;1 qWartà-feir~,'13 de marçode 2013 . , J
.,Ii.l~~;£; ..tIf;';'5i.15-'P~RECER :.JURíOICO;MEDIDAS MITIGADORAS;E Ç,ÓM~ENSATÓR.IA~~5~~";i!!J.,f?'l;:~--J

1..lntrodução: • ,.. .-... '" ' .. . ' . . . / " ". '.'. . .' .

. Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental .. DAIA, (12.03.00.00043/13).cônforme abaixo
.iscnlTlinadO: '~, . ~ .

. \ 2rOiscussão;

Tr'áia~seó presenté de.uma solicitação de "supressão de vegetação na.tiva com destocae regularização de reserva legali,; onde o
responsável pela intervenção ambiental, o senhor José;Mária Gonçalves, requer a supressão de uma área de 5',58ha e.demaréação
de averbação de reserva'legal de uma área de. 3,~7ha.' . .

. " '. ,', . , '. ,. -'., . .,,' .'.

O 'requerente é proprietária de um imóvel rural cuja área total é de 15,40ha localizada no município de Santa Féde Minas/MG, e' ,
"encontra-se registrado no cartório de registro de imóveis do mu'nicípio de São Romão sob a matrícula nO3.415. \

- • I .' ' -'

J

Restou demonstrado da análise técnica a viabilidade da área requeri~dade 5,58ha, bem como da reserva legal propostá (3;67ha)."A
- área requerida para intervenção é classificada como área de transição de cerrado para- mata seca em estagio médio Qe vegetação,

porém, pelo fato de permanecer inserido nOtlioma cerrado, não está inserido no regime de proteção da lei 11.428 de 22 de
.~.dezembro"de 2ào6.. .. )' ,

" '-'." f J .lI'- <' -. '

Ressalva-se a obrigatoriedade de se prese'rvar todas as árvores protegidas peta tegislação e as árvores de espécies imunes de
cOl'le. de corte restrito elou ameaÇadas de extinção e frutlferas. ..,

- ~. . ..
Ademais, o .objeto do pedido e a documentação acostada aos áutos encontram-se em conformidade com/alei Estadual nO
14.309/02, a ," . '. . .

. Resolução Conjy~ta SEMAD/IEF N° 1804, de 11 de janeiro de 2013.e legislação aplifável à espécie, desta forma 'lãO encontra "a
.priori" impedimento juridico que inviabilize a sua homologação. . .' . " '....
3.,c:;onclusão:

ISTO POSTO, sugere-se a co~cessão da supressão da.cobertura vegetal nativa com desto~a de 5,58ha, nos termos do,paiecer
. técnico acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedor queo descumprimento das medidas mitlgadoras é um ato ..



, . '

•I
r

passivel de ~utuaçi\a,

,.Le.:nbranda ainda, da abrígat~riedade de se preserVar tadas as árvares protegidas pela legislação. e aS árvores de espécies imune,s
de carte, de carte'restrita e/au ameaçàdas de extinção. e frutíferas. ...' .••~.. '. '." . . .

Ressalta:sepor fim que a emiss~a da [)AIA em apreço não. dispens~ ríém substitui a ,)btençãa peia requ\,rente'de"~utras licenç~s
legalmen.te exigiveis nas termas da Decreto. nO44:1l44/08.,. ,

'Por apartunadevem ser entranhadas aas autas, áté reunião. da COPA, as respectivas certidões'negaJivas (SIAM e CAP).~ - .. - ,

É.a parecer, s.m.j.
/

.~ I

. . -. " ", . ",

, SOUANE FREiTAS CARDOSO SOUZA - 139583 :

quarta-feira, 8 de maia de '2013 I. .
,
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